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( Ao abrir o pano,Noel está deitado na cama,a seus pés está sentada Dona Marta,sua mãe e na cabeceira, sua mulher, Lindaura. Encostado ao lado da cama está seu irmão Hélio.Sentados em cadeiras,estão Marília Batista e Vadico .De fora de cena chega baixo o som da música “Oi,de babado,sim”.)

DE BABADO
De babado sim,meu amor ideal     [2x[

Sem babado não

Seu vestido de babado

Que é de fato alta costura

Me fez sábado passado

Ir a pé a Cascadura

(E voltei de cara dura)

REFRÃO

Com um vestido de babado

Que eu comprei lá em Paris 

Eu sambei num batizado

Não dei palpite infeliz

(você não viu porque não quis)

REFRÃO

Quando eu ando ao seu lado

Você sobe de valor

Seu vestido de babado

É você sem meu amor

(é assistência sem doutor)

REFRÃO

Quando andei pela Bahia 

Pesquei muito tubarão

Mas pesquei um peixe um dia

Que comeu a embarcação

(não era peixe era dragão)
REFRÃO

Brasileiro diz meu bem e francês diz “mon amour”

Você diz “vale quem tem muito dinheiro pra pagar meu point-a-jour”

(eu ando sem l’argent toujour)

REFRÃO

Vou buscar um copo d’água

Para dar a minha avó

Não vou de bonde porque tenho mágoa

Não vou a pé porque você tem dó

(vamos comprar um Mossoró)

De cavalo sim,meu amor ideal

Sem cavalo não 
Dona Marta
Essa festa vai varar a noite.O Noel vai poder repousar.
Noel
Deixa,mãe,deixa.Eu até gostaria que eles tocassem mais alto.Não estou escutando bem É mesmo o nosso De Babado,Marília?
Marília Batista
É o nosso De Babado.

Noel
Oi de babado,sim /Meu amor ideal/Sem  babado não... 
(Noel tem  um acesso de tosse.Os familiares tentam acalmar Noel,ajudando-o a se ajeitar melhor na cama.Noel faz gestos para que Marília cante.Marília começa a cantar baixinho a música e começa a chorar)
Noel
Canta ,Marília,canta.Não pare de cantar.Bendito sejam os que cantam e os que choram cantando,que procuram fazer da vida uma festa.canta,Marília,canta mais alto.Solte essa voz linda.
(Marília Batista começa a cantar alto,em ritmo de espetáculo e vai indo para o meio do palco,gingando.Luz acende no outro canto do palco,onde uma mesa com um microfone antigo.Apaga a luz no grupo de Noel.Locutor (Case)no microfone,abafando a voz de Marília.)
Case

O programa do Casé(Noel aplaude)Vai apresentar para vocês mais um número musical.(Noel Rosa faz acorde no violão)Como sempre,sob o patrocínio da conceituada Casa Dragão.(Noel imita o ronco do dragão)Casa Dragão,a mais barateira da cidade,e o Programa do Case tem a honra de apresentar,para gáudio de vossos ouvidos e para sensibilidade de nossos corações,a cantora de muito talento e bossa:Marília Batista!(Noel repete som de aplausos)

(Marília Batista começa a cantar no meio do palco,em ritmo de espetáculo,qualquer música de Noel.Luz fica em Marília Batista e apaga em Case e Noel.)

Cansei de Pedir

Já cansei de pedir pra você me deixar

Dizendo que não posso mais continuar amando sem querer amar

Meu Deus estou pecando Amando sem querer

Me sacrificando sem ninguém merecer

Amar sem ter amor é um suplício

Você não compreende a minha dor

Nem pode imaginar o sacrifício que eu fiz

Para ver você feliz!

REFRÃO

Com a ingratidão eu não contava

Você não compreende a minha dor

Você se compreendesse me deixava sem chorar

Para não me ver penar.

REFRÃO
(Quando Marília acaba de cantar,Noel está sentado numa mesa de botequim com Araci de Almeida,ainda mocinha)
Noel
Não,menina,não é nada disso.Eu não quero coisa com você .Com você,não.Não te trouxe aqui pra jogar conversa fora.
Araci de Almeida

Se tu não ta coisa,ta com que?
Noel
Já te conto,já te conto.Mas antes,vamos tomar umas e outras.Garçom!Garçom!Manda duas cervejas Cascatinha,um quebra-gelo e um maço de cigarros Odalisca.Olha Araci,eu estou maravilhado com você.Você canta demais da conta.sinto que você nasceu pra ser interprete das minhas músicas.Você é demais menina.
Araci de Almeida
Mas tu só viu eu cantar um sambinha lá naquele programa do tal do Case.E lá meu ligação,eu tava encabulada.A boca de ferro me assombrou.
Noel
Você estava ótima Araci. Você é ótima, Araca.
Araci de Almeida
Tu diz isso pra todas ,Noel.Tu diz isso pra todas.Eu conheço tua fama.
Noel
Mas você é diferente..Quero você pra interprete dos meus sambas.É isso que quero de você,Araci...As outras...as outras...as outras...as outras
(Sobe música forte com um popurri das músicas que Noel fez para as mulheres da Lapa.No meio delas, dona Marta e Lindaura, que tentam afastá-las de Noel.O diretor musical deve encontrar uma forma de fazer um arranjo de todas essas músicas num ritmo que dê para o balé se desenvolver vibrantemente.No final do balé,ficam Dona Marta e Noel em cena)

Você só mente
Não espero mais você

Pois você não aparece

Creio que você se esquece

Das promessas que me faz

E depois vem dar desculpas

Inocentes e banais

É porque você bem sabe

Que em você desculpo

Muitas coisas mais

O que sei somente

É que você é um ente

Que mente inconscientemente

Mas finalmente,não sei porque

Eu gosto imensamente de você

           Três apitos
Quando o apito da fábrica de tecidos

Vem ferir os meus ouvidos

Eu me lembro de você

Mas você,anda sem dúvidas bem zangada

E está interessada

Em fingir que não me vê

Você que atende,ao apito de uma chaminé de barro

Porque não atende ao apito 

Da buzina do meu carro?

           Dama do Cabaré

Foi num cabaré da Lapa

Que eu conheci você

Fumando cigarro

Entornado champanhe

No seu soirée

Dançamos um samba

Trocamos um tango por uma palestra

Só saímos de lá 
Meia hora depois de descer a orquestra

Em frente à porta,um bom carro nos esperava

Mas você se despediu e foi pra casa a pé

No outro dia lá nos Arcos eu andava

A procura da Dama do Cabaré

                 Cabrocha do Rocha

Eu tenho uma cabrocha,que mora no Rocha

E não relaxa

Sei que ela joga no bicho,que dança maxixe

E dá muita bolacha

Tem um filho macho,com cara de tacho

E além disso é coxo

Ele me faz de capacho

Qualquer dia

Eu racho este carneiro mocho 
Dona Marta
Essa vida que você leva não está certa.
Noel
Olha, mãe,a senhora não deve se preocupar.Está tudo bem.
Dona Marta
Você já nos deu tanto desgosto quando parou de estudar.Seu pai sofreu muito.Ele queria tanto ver você e o Hélio formados

Noel
Eu sei,mãe.Eu sei...E sinto muito.Mas a vida da gente é  a  vida da gente.E o que leva da vida?Olha,mãe,eu não seria um bom médico.Eu não seria nada, compreende?Mãe,a música é a única que me faz bem.Fazendo música,eu me sinto mais eu...A música me faz bem...E é a única coisa que eu quero fazer.
Dona Marta
Mas você não se cuida.Você dorme tarde todas as noites e não está se alimentando bem.Você está muito magro e essa tosse não pára.e também vieram me contar que você anda com más companhias.
Noel
Intriga,Dona Marta.eu ando com o meu violão.Só com meu violão.
Dona Marta
Ah,Noel,Noel...
(Dona Marta sai e Noel volta a sentar à mesa do boteco.Pega o violão,começa a dedilhar um samba e vai bebendo.Araci senta-se ao seu lado)
Araci de Almeida
Preciso de um samba pra gravar amanhã cedo.Apareceu a chance,Noel.Não vá me falhar.
Noel
Eu faço.pra você ,eu faço.Vê se  serve esse.
(Noel canta um samba qualquer,que seja gravado por Araci)

        Triste Cuíca
Parecia um boi mugindo

Aquela triste cuíca

Tocada pelo Laurindo

O gostoso da Zizica
Araci de Almeida
Não me diz nada.
Noel

Então espera que eu faço outro pra você.Vê esse.(Começa a cantarolar como se estivesse compondo o “X do problema”.)
Araci de Almeida
É esse.É esse,Noel.É esse e não tem bom.Tu é o maior.Tu é mesmo bamba.
(Araci canta o “X do problema”em ritmo de espetáculo.No final,já juntou gente.Todos aplaudem.)

                X do Problema

Nasci no Estácio, eu fui educada na roda de bamba

E fui diplomada na escola de samba

Sou independente conforme se vê

Nasci no Estácio

O samba é a corda e eu sou caçamba

E não acredito que haja muamba 

Que possa fazer eu gostar de você

       Refrão

Eu sou diretora da escola do Estácio de Sá

E felicidade maior,neste mundo não há

Já fui convidada pra ser estrela do nosso cinema

Ser estrela é bem fácil

Sair do Estácio é que é

O X do problema

Você tem vontade que eu abandone

O largo do Estácio

Pra ser a rainha de um grande pálacio

E dar um banquete uma vez por semana

Nasci no Estácio, 

Não posso mudar minha massa de sangue

Você pode crer que Palmeira do mangue

Não vive na areia de Copacabana

REFRÃO
Todos
Viva a Araci!

Tu é grande,Araci.

A maior sambista que conheço.

Araci é grande demais.

Vai estourar na rádio.

É sucesso garantido.
Araci de Almeida
Bom é o Noel.Ele é o bamba.Cheguei nele,pedi um samba e ele na hora,me fez esse aí que é lindão. Coisa fina.
Todos
Viva o Noel.

Noel é o maior.
Malandro
Tem um cara aqui que vai rasgar o teu cartaz,Noel.se apresenta Wilson.
(Wilson Batista canta “Lenço no Pescoço”.No final da música,com o elenco todo no palco.Há grande zoeira)
Lenço no Pescoço

Meu chapéu de lado

Tamanco arrastando

Lenço no pescoço

Navalha no bolso

Eu passo gingando

Provoco,desafio

Eu tenho orgulho de ser tão vadio

Sei que eles falam,desse eu proceder

Eu vejo quem trabalha

Andar no misere

Sou vadio,sempre tive inclinação

No meu tempo de criança

Tirava samba canção

Todos
Esse samba é um desacato.

Chegou pra rasgar cartaz mesmo.

O Wilson Batista é o bamba

O Noel acabou

Vai ficar assim,Noel?

Ele te provocou.

Mostra teu valor, Noel.

Não pode ficar por isso.

Vai a forra Noel.
(Noel canta “Rapaz Folgado”)
Rapaz Folgado
Deixa de arrastar o teu tamanco

Pois tamanco nunca foi sandália

E tira do pescoço o lenço branco

Compra sapato e gravata

Joga fora,esta navalha 

Que te atrapalha 

Com chapéu de lado  deste rata

Da polícia quero que escapes

Fazendo um samba-canção

Já te dei papel e lápis

Arranja um amor um violão
(no final,entra a torcida)
Torcida
Acabou contigo,Wilson.

Malandro não leva desaforo pra casa.

Não pode engolir esse sapo,Wilson.

Vai comer enrolado.Noel é o maioral.

Viva o Noel.Viva o Noel.
(Wilson Batista canta “Mocinho da Vila”.Grande zoeira no final.Noel responde com “Palpite Infeliz”.Nova zoeira.Wilson canta” Frankestein”.Não precisa ser inteira.Noel vem pro meio do palco e a luz fica só nele.Todos saem,grande zoeira.Noel põe a mão no queixo,a luz pisca.Ao longe entram canções de roda que lembrem a infância dele.Em eco entram vozes que gritam:)
Mocinho da Vila
Você que é mocinho da Vila

Fala muito em violão,barracão 

E outros fricotes mais

Se não quiser perder o nome

Cuide do seu microfone e

 Deixe quem é malandro em paz

Injusto é seu comentário 

Fala de malandro quem é otário

Mas falando não se faz

Eu de lenço no pescoço

Desacato também tenho meu cartaz

Modéstia a parte eu sou rapaz

Palpite Infeliz

Quem é você,que não sabe o que diz

Meu Deus que Palpite Infeliz

Salve Estácio,Salgueiro,Mangueira

Osvaldo Cruz e Matriz  

Que sempre souberam muito bem

Que a Vila não quer abafar ninguém

Só quer mostrar que faz samba também

Fazer poema lá na Vila é u brinquedo

Ao som do samba, dança até o arvoredo

Eu já chamei você pra ver

Você não viu porque não quis

Quem é você,que não sabe o que diz

Frankestein da Vila
Boa impressão nunca se tem

Quando se encontra um certo alguém

Que mais parece um Frankestein

Mas como diz um rifão

Por uma cara feia,

Perde-se um bom coração

Entre os feios,és o primeiro da fila 

Todos reconhecem lá na Vila

Esta indireta é contigo

E depois não vá dizer

Que eu não sei o que digo

Sou teu amigo
Vozes
Vem brincar, queixinho

Vem brincar, queixinho

Vem brincar, queixinho
(Noel começa a chorar,soluça e tenta esconder o queixo.O eco continua cada vez mais forte,atordoando Noel,que chora,soluça e de repente cai Luz apaga.E quando acende,Noel está deitado no colo da mãe.Reina grande silêncio)
Dona Marta
(Chorando).Por que você fez isso,Noel?
Noel
Eu caí,mãe
Dona Marta
Todos viram você se jogar, meu Noel .Todos viram. Os professores, seus colegas viram você se jogar do barranco.
Noel
(Chorando)
Mãe...Eles me chamaram de queixinho.Eles só me chamam de queixinho...Me chamam de queixinho na frente das meninas...
Dona Marta
(Chorando)Meu filho,meu filho...Foi um parto difícil.Eu também sofri muito.Mas eu...seu pai...queríamos tanto você...Me perdoa,Noel.Me perdoa, meu filho...
Noel
Me perdoa,mãe...Eu nunca vou me matar...Nunca.Eu juro.
(Acende luz geral e a torcida de Wilson Batista explode.)
Torcida do Wilson
Hum...queixinho
Viva o Wilson.

É o maioral.

É o bamba.

Arrasou o Frankestein.

Frankestein foi engolido pelo Lobisomem.

Wilson é o rei da Lapa.

Viva o Wilson.

Viva.Viva.
Torcida do Noel

Queixinho é a mãe
Essa de Frankstein foi muito baixa.

A resposta tem que ser no braço.

O Noel é gente fina.

O Noel não merecia isso

Vamos dar uma tunda nesses vagabundos.

Pega!
(A torcida de Noel avança para cima da de Wilson Batista.Aparecem navalhas e tamancos.Isso deve ser feito em forma de Balé.No meio da zorra,Noel aparece e canta “Feitiço da Vila”.Todos dançam no final.Noel é aclamado.Wilson canta um trecho de “Conversa fiada”.Noel responde com um trecho de “João ninguém”.Wilson canta trecho de“Terra de cego”.A zoeira é muito grande.Aí entra a turma do deixa disso)

Feitiço Da Vila

Quem nasce lá Vila,nem sequer vacila ao abraçar o samba

Que faz dançar os galhos do arvoredo

E faz a lua nascer mais cedo

A zona mais tranqüila

É a nossa Vila

O berço dos folgados

Não há um cadeado no portão

Porque na Vila,não tem ladrão 
Conversa Fiada
É conversa fiada dizer, que o samba na Vila tem feitiço

Eu fui ver para crer,e não vi nada disso  

A Vila é tranquila
Porém eu vos digo cuidado

Antes de irem dormir

Dêem duas voltas no cadeado
João Ninguém
João Ninguém,que não é velho nem moço

Come bastante no almoço

Pra se esquecer do jantar

Esse João nunca se expôs ao perigo 

Nunca teve um inimigo
Nunca teve opinião
Terra de Cego

Perca,essa mania de bamba

Todos sabem qual é o teu diploma no samba

És o abafa da Vila,bem sei

Mas em terra de cego

Quem tem um olho é rei
Discurseiro
Nessa polêmica musical,quem ganhou foi a nossa música.Essa polêmica despertou grande interesse e serviu para mostrar que tanto Noel Rosa,como Wilson Batista são grandes compositores,capazes de uma produção muito rica.Vamos nos unir em torno da música brasileira contra esses ritmos importados que ocupam cada vez mais nossos veículos de comunicação e que vem descaracterizando o homem comum brasileiro,desvinculando-o de sua cultura e esmagando cada vez mais as manifestações espontâneas do nosso povo.Abaixo a música importada!Viva a música popular brasileira!
Todos
Viva1Viva!Viva!
Discurseiro
Vamos comemorar.
Todos
Bebemorar.

Tem que ter mulher.

Vamos pro cabaré.

Vamos lá.Vamos lá.
(Noel e  Batista se abraçam. Vão todos saindo. Julinha detém Noel.)
Julinha
Onde você vai,Noel?
Noel
Vou aí com a rapaziada.
Julinha
Você anda me evitando,Noel.Você me faz ficar esperando,esperando e quando eu chego você faz que não me vê.O que você pensa que eu sou?
Noel
Calma ,Julinha.Eu gosto muito de você.Mas acontece que  ando sem nenhum.Compreende?Preciso trabalhar.A vida anda muito dura.Se eu paro,me dou mal.
Julinha
Você é um sem-vergonha,um pilantra.Mas comigo você não vai aprontar.Você não me conhece,Noel.Eu sou coisa ruim.Te faço um falceta.
Noel
Que é isso,Julinha?
Julinha
O que é isso?Você não sabe com quem se meteu.
Noel
Você faz lambança à-toa.
Julinha
O nosso quarto está como aluguel atrasado.E você não se explica.
Noel
Poxa vida!Eu estou preocupado com isso.Você pensa que não?Pois é.Estou.E estava justamente indo ir tentar ganhar algum.
Julinha
Conversa mole.Você vai é se meter na gandaia.
Noel
Que gandaia?Vou trabalhar.
Julinha
(Arranca o violão da mão de Noel).Você vai se quiser.Mas o violão você não leva.
Noel
Deixa de bobagem,Julinha.
Julinha
Bobagem?Bobagem?(Quebra o violão).Era bobagem?
Noel
Pura bobagem.E agora é que vou mesmo.
Julinha
Mas fica sabendo,Noel.Se eu te pegar com outra mulher,vou fazer uma falceta..Cafajeste!Sem vergonha!
(Julinha sai e entra no bloco “Faz Vergonha”,bloco de sujos.esse bloco deve ser muito colorido e cantar música da época,mas que não seja de Noel.Deve trazer máscaras do Almirante,do Braguinha,do Nassara e de outros que saiam no bloco.Quando o bloco acaba de passar,Noel se aproxima de um pianista)

O teu cabelo não nega
O teu cabelo,não nega mulata
Porque és mulata na cor

Mas como a cor,não pega mulata

Mulata eu quero teu amor
Mamãe eu quero
Mamãe eu quero

Mamãe eu quero

Mamãe eu quero mamar

Dá chupeta,dá chupeta

Dá chupeta

Pro nenê não chorar

Dorme ,menino do meu coração

Pega a mamadeira e entra no cordão

Eu tenho uma irmã,que se chama Ana

De tanto piscar olho

Já ficou sem a pestana

  Taí
Taí,eu fiz tudo pra você gostar de mim 

Oh! Meu bem,não faz assim comigo não

Você tem ,você tem que me dar seu coração
Oh abre alas
Oh abre alas,que eu quero passar

Oh abre alas que eu quero passar

Eu sou da Lira,não posso negar

Rosas de Ouro ,é que vai ganhar
Noel
Oi,Dornelas.

Dornelas
Que manda,rapaz?
Noel
Queria que você me escrevesse um música.
Dornelas
Já ou agora? 

Noel
É esse aqui.(Cantarola”Com que roupa”)
Dornelas
Espera aí.Repete isso.

(Noel repete)
Dornelas

Isso já foi escrito.
Noel
Por quem?
Dornelas
Por Francisco Manoel da Silva.Isso aí é o Hino Nacional.
(Dornelas mostra ao piano)
Noel
Como vai ser,então?
Dornelas

A gente muda um pouco.Essa nota.Essa também.E pronto.
(Dornelas vai mudando e Noel começa a cantar o samba em ritmo de espetáculo.Entra um conjunto que represente o Bando dos Tangarás,que continua a cantar”Com que Roupa”.Aos poucos,o conjunto vai se afastando e entra uma menina vestida de uniforme escolar)

Com que roupa

Agora vou mudar minha conduta
Eu vou pra luta pois eu quero me aprumar

Vou tratar você com força bruta

Pra poder me reabilitar

Pois esta vida não está sopa

E eu pergunto: com que roupa?

Com que roupa que eu vou

Pro samba que você me convidou?

Com que roupa eu vou

Pro samba que você me convidou?
Noel
Quem é você,linda menina?
Lindaura
Eu sou Lindaura, aluna da Dona Marta. Eu queria falar com ela.
Noel
Lindaura, Eu vou te chamar só de Linda.Linda,você é linda.Olha, eu sou Noel.Sou compositor.E vou Fazer todas as minhas músicas pra você,Linda.Sabe por que?
Lindaura
(Assustada)
Não...não...
Noel
Porque você é linda.Porque eu gostei de você.Desses seus olhinhos tão brilhantes.Desse seu jeitinho assustado.Desse seu espanto.Desse seu narizinho,dessa sua boca.Você é linda.Muito linda.Alguém já disse isso pra você?
Lindaura
Não,não,seu Noel...
Noel
Eu não sou seu Noel.Sou só Noel.Compositor muito aflito,precisando muito do seu amor.
Lindaura
Olha,eu...eu queria falar com Dona Marta.
Noel
E eu queria te amar.Te amar muito,criança linda.
(Noel afasta os cabelos de Lindaura, ela fica como hipnotizada.Noel vai beijá-la,entra Dona Marta)
Dona Marta
O que é isso?Que vocês estão fazendo? Lindaura, já pra junto das outras meninas..

Lindaura

Dona Marta,eu já...Eu queria...
Dona Marta
Com efeito Lindaura!Com efeito!Já pra junto das outras.Depois vamos conversar.Quantas vezes preciso dizer que não quero aluna minha aqui dentro?
Lindaura
Com licença.(Sai)
Dona Marta
E você seu sem-vergonha,descarado.Fica se metendo com a menina!
Noel

Não fiz nada,mãe.
Dona Marta
Eu te ensino.(Pega o chinelo e surra o Noel que ri e corre)Sem-vergonha!Descarado!

Noel
Não fiz nada,mãe.Nada.

(Noel ri muito,corre pelo palco e puxa Lindaura pela mão.Dona Marta corre atrás dele,os três fazem um alegre balé,que indique também passagem tempo.Os três riem e de repente Noel tem um acesso de tosse.Dona Marta ampara Noel.)
Dona Marta
Você está mal,Noel.O Doutor Edgard falou que se você não e cuidar,você não vai escapar.Noel,você tem que ir para Minas. Lá você vai descansar e logo fica bom.Por favor meu filho,faz o que o médico recomendou. Eu preciso tento de você meu filho.
Noel
Não é tão grave assim,mãe.
Lindaura

É pro seu bem,Noel.
Noel

Se fico aqui morro tuberculoso. Se vou pra lá morro de tédio.
Dona Marta
Pelo amor de Deus,Noel.Você tem que ir
Lindaura
Se você não é capaz de se cuidar pra você mesmo,se cuida pra sua mãe,Noel.Por mim...(Lindaura abaixa a cabeça)
Noel
Eu vou...eu vou.Mas com uma condição.a linda tem que ser casar comigo antes de eu ir.Assim ela vai junto.E o inferno vira um paraíso.(Dona  Marta se assusta,olha para Lindaura que está com a cabeça baixa.Pausa longa)
Noel

Só vou casado com a Linda.
Dona Marta

Por favor, Lindaura, case com meu Noel. Por favor, salve meu filho.(Pausa)
Lindaura
Eu caso com você,Noel.
(Noel abraça Lindaura. Surge em cena Ceci, muito chique, como se só  a mãe de Noel a visse)
Dona Marta
Quem é a senhora?
Ceci
Queria saber do Noel.Já faz alguns dias que ele não aparece lá onde eu trabalho..e eu estou preocupada.
Dona Marta
O Noel precisa de muito repouso.Por favor, minha senhora,deixe ele me paz.
Ceci
Mas eu só queria saber como ele está.

Dona Marta
Ele viajou pra Minas.Lá ele se recupera mais depressa.Quer deixar algum recado?

Ceci
Diga que a...Diga que...diga que só quis saber como ele estava.(Ceci sai)
Noel
Quem era,mãe?

Dona Marta
Uma “senhora” muito elegante.
Lindaura
E quem é essa “senhora”?
Noel
Alguém que queria saber se já morri.
(Explode música de cabaré.tango.E Os bailarinos devem dançar no melhor estilo da malandragem.As pessoas que não dançam,bebem.Num canto Noel conversa com o Papagaio e no outro Ceci espia o baile.)

Noel
Quem é aquela Papagaio?

Papagaio
Sei lá.é nova aqui.Nunca a tinha visto nem mais gorda,nem mais magra.Está no ponto.Prepare o carro,Papagaio.Encoste ele na porta.Vou sair com essa mulher.(Noel caminha para perto de Ceci)
Noel
Vamos dançar?
Ceci
Eu danço mal.
Noel
Eu te ensino.
Ceci
Então fico agradecida.Estou mesmo querendo aprender.(Os dois dançam o tango e bem.Quando a música termina,Noel a conduz pro bar)
Noel
Você dança bem.Muito bem.
Ceci
Bondade sua.
Noel
Pra que mentir?Você ainda não sabe mentir.Não tem a malícia de toda mulher.Não queria dançar comigo?
Ceci
Não é isso.

Noel
Não é isso.
Ceci

Não.É que você..você é o Noel,não é?

Noel
Medeiros Rosa
Ceci

Você tem nome.Minha prima me falou de você logo que cheguei.Eu...fiquei com medo de você.

Noel
(Rindo)Isso merece champanhe.Garçom,traga um champanhe.Você ainda não me disse seu nome.

Ceci
Juraci.Juraci Corrêa de Moraes.Mas todos me chamam de Ceci.
Noel
Você trabalha aqui?
Ceci
Não.Vim hoje que é dia de São João.Minha prima me convidou e eu vim.Eu  sou modelo na escola de Belas Artes.
(Garçom vai servir e derruba a champanhe em Ceci)
Noel
Que estúpido que você é?
Garçom
Desculpe.A gente limpa.
Noel

 A gente uma ova!Tire a mão da moça!
Ceci
Pode deixar eu já ia embora.

Noel
Eu te levo.Tenho um carro com chofer e tudo aí na porta.
Ceci
Não.Eu não vou no seu carro.Eu te conheci agora.
Noel
Vamos nos ver amanhã.Te espero as quatro da tarde lá nos Arcos.
(Ceci se afasta sorrindo)
Noel
Cerveja e um conhaque.
(O balé prossegue e Noel repete várias vezes o pedido de cerveja e conhaque.Luz vai piscando,o balé vai saindo.Só fica Noel.Dona Marta se aproxima)
Dona Marta
Noel...(Cai em prantos)Noel,seu pai...Ai,meu Noel.Seu pai se matou..Ele se  enforcou lá no sanatório.(Dona Marta continua chorando.Noel a afasta,senta-se e continua a beber.Bebe muito.Aproxima-se Julinha)
Julinha
Por quê você não pára de beber,seu vagabundo?
Noel
Me esquece.
Julinha
É isso que você quer, bêbado nojento?Mas não vai se livrar de mim desse jeito.Você me prometeu mil e uma coisas.Eu estava bem lá no cabaré,mas fui na sua conversa e agora você vem se fazer de gostoso pra cima de mim,né?Me esquece,me esquece.Não te esqueço,não ,bêbado nojento.Não te esqueço.O aluguel do quarto está atrasado outra vez e você sumiu.Mas eu não te esqueço.Quero o dinheiro,dinheiro.Bêbado maldito!
Noel
Eu não tenho dinheiro nenhum,mulher.Se tivesse,te dava.Mas não tenho.
Julinha
Vamos ver.(Agarra o Noel,que está bêbado e começa a revistá-lo.Noel não liga)
Noel
Não tem nada.Nada.Nem um tostão furado.
Julinha
(Cansada de procurar)Não tem nada mesmo.Gastou tudo com bebida.Descarado,sem-vergonha!
Noel
Pronto.Tá contente, mulher?Tá feliz,Julinha?Eu não tenho tostão.Nenhum.Agora some da minha vida.Some.eu não te agüento mais.Vai se danar.Vai andar com quem te queira.Mas me esquece.(Noel empurra Julinha,que cai no chão e volta a beber)
Julinha
Puxa vida,Noel.Eu quero você...Você sabe que eu te quero.E não é pelo seu dinheiro.Você sabe que não é.Eu estrilo é de te ver  bêbado.Você está se matando.Você está se suicidando aos poucos com essa bebida.
Noel
(Furioso)Mentira!(Agarra Julinha e a sacode)Mentira!Mentira!Eu não estou me matando.Eu não estou me suicidando.Eu não estou.Eu não estou.Não estou.Não estou,não estou.(Sacode Julinha,depois vai se acalmando.Há uma grande pausa)
Noel
Eu nunca me mataria.Eu nunca me suicidaria...Não por mim...Mas por mamãe.Eu vi como ela sofreu no dia em que meu pai se matou.(Pausa)

Noel vai saindo cambaleando.Pausa longa)
Julinha
Noel...Noel...Se eu te encontrar com outra mulher,eu vou te fazer uma falceta. Vou, sim. Juro que vou.
(Luz apaga em  Julinha e acende no canto do palco,onde está o doutor que lê a carta de Noel

Médico
(Lendo)
Já apresento melhoras

Pois levanto muito cedo

E deitar às nove horas

Para mim é um brinquedo.
A injeção me tortura

E muito medo me mete

Mas minha temperatura

Não passa de trinta e sete.

Nessas balanças mineiras

De vários estilos subi

Subi de várias maneiras

E  pesei cinqüenta quilos.

Deu resultado comum

O meu exame de urina

Meu sangue é noventa e um

Por cento de hemoglobina.

Creio que fiz muito mal 

Por  desprezar o cigarro

Pois não há material

Pra meu exame de escarro

Até agora só isto 

Para o bem dos meus pulmões

Eu nem brincando desisto

De seguir as instruções

Que meu amigo Edgard

Arranque deste papel

O abraço que vai mandar 

O seu amigo Noel.
(Quando acaba a carta,luz apaga e entra um balé de baile carnavalesco,com pierrôs,colombinas,arlequins,dominós e tudo.De repente,o Discurseiro sobe num palanque e bate palmas.Todos param;Noel está de braço com Ceci)
Dicurseiro
Temos a grata satisfação de registrar aqui  nos salões da Sociedade Carnavalesca Felinianos a presença do grande compositor Noel Rosa.É uma enorme satisfação tê-lo outra vez entre nós.Os Felinianos homenageiam Noel.Viva Noel!
Todos
Viva!Viva!Viva o Noel!
Discurseiro
Canta pra nós,Noel
(Entra um popurri de músicas carnavalescas de Noel Rosa.Ele mesmo começa a cantar,quando vem Ceci lhe dar adeus e sair com um cara)

A,E,I,O,U
A,e,i,o,u,w,u,w,u  [2x]

Na cartilha da Juju,Juju

A Juju,já sabe ler

A Juju sabe ecrever

Há dez anos na cartilha

A Juju já sabe ler

A Juju sabe escrever

Escreve sal,com cedilha

REFRÃO

Sabe conta de somar

Sabe até multiplica

Mas na divisão se enrasca

Outro  dia fez um feio

Pois partindo um queijo ao meio

Quis me dar somente a casca

Pierrô Apaixonado
Um pierrô apaixonado

Que vivia só cantando

Por causa de uma Colombina

Acabou chorando

Acabou chorando

A Colombina entrou no botequim

Bebeu,bebeu,saiu assim,assim

Dizendo “Pierrô cacete,vai tomar sorvete com o Arlequim”

As Pastorinhas
A estrela D’alva no céu desponta
E a lua anda tonta

Com tamanho esplendor

E as pastorinhas

P’ra consolo da lua

Vão cantando na rua

Lindos versos de amor
Noel
Ceci!Ceci!
(Todos cantam e Noel continua a cantar triste.Vem pra boca de cena e Ceci se aproxima dele).
Noel
Uma cerveja e e um conhaque
Ceci
Pára de beber,Noel.
Noel 

Por que você não apareceu lá nos Arcos,como combinamos?
Ceci
Te mandei um bilhete.
Noel
Não é mesma coisa.
Ceci
Eu sei.
Noe
Eu te amo, Ceci.
Ceci
Você diz isso pra todas.
Noel
Mas pra você é diferente.Eu te amo mesmo.
Ceci
Não vale a pena,Noel.Eu sou da boemia,você também.
Noel
Você é boa menina.Eu sei que com você eu daria certo.
Ceci
Não sou mais menina.Agora,Noel,eu trabalho lá no cabaré

Noel
Eu não quero que você trabalhe.
Ceci
Não quer?

Noel
Não quero.Eu não suportaria ver aqueles bêbados te passando cantada a noite toda.dançando com você,apertando seu corpo contra o deles,esfregando o rosto no seu rosto macio.Eu quero você pra mim.Conheço a malandragem toda.Sei como é.
Ceci

Eu não sou mais a menina boba que você conheceu,Noel.Eu sei me cuidar.
Noel
E está ainda mais bonita.E eu não suporto ver você dançar com esses otários.
Ceci
Eu gosto de dançar,Noel.Nasci pra isso.Pra dançar.Sou da noite.Mas tem uma coisa.Não saio com ninguém.
Noel
Sai comigo,hoje Ceci.Sai.Eu te amo.Olha,vamos conversar.Você não precisa trabalhar.Eu te sustento.
Ceci
Não,Noel.Nada feito.Você não entende que eu trabalho no cabaré porque gosto.Não vou sair com você.Não vou.Não insista.é melhor assim.(Entra Julimha)
Julinha
O que você está fazendo com essa mulherzinha á-toa?Não te avisei,Noel,que se te visse atrás de rabo de saia ia ter?Pois vai ter.
Noel
Deixa de bobagem.
Ceci
Não é o que você está pensando.
Julinha
Você cala a boca,sua vagabunda!
Ceci
Dobra essa língua,sua despeitada.Não sabe prender homem,não se mete a andar atrás dele .
Julinha
Você me paga.(Julinha ataca Ceci.As duas brigam no meio de muita zoeira de todos que tentam apartar a briga.Conseguem, a muito custo)
Ceci
Eu não ia sair com ele.Mas agora eu saio.Vamos,Noel.
Noel
Segura a Julinha,Papagaio.
(Zoeira geral.Julinha esperneia,grita,ameaça,chama o Noel.O baile de carnaval prossegue.Noel continua lá cantando.Vem vindo pro meio do palco.Sai o balé,entram os repórteres )
Repórter 1
Por favor,Noel,eu sou da revista O CRUZEIRO e queria saber quando você começou a cantar?
Noel
Em 1929,com o Bando dos Tangarás.Mas minha mãe diz que com 4 anos eu cantava “O meu boi morreu”.
Reporter 
Das suas canções,qual lhe agrada mais?
Noel

O samba “Gago apaixonado”,porque além de original,meus vizinhos e seus papagaios não conseguem cantá-lo.
Repórter
Dos autores da música popular,qual o que mais lhe agrada?
Noel
No gênero popular,aprecio Almirante e Ismael Silva.O primeiro,estudioso e culto,sabe produzir letras interessantíssimas,assuntos originais e jocosos.O segundo,inculto,é o melhor autor dos sublimes e melodiosos  sambas do morro.
Repórter

Que pensa da música popular?
Noel
Uma obra de arte a que se dá pouco trato.
Repórter
Que gênero lhe é mais simpático?
Noel
Gosto do samba,porque sou brasileiro.Acho que o estrangeiro capaz de imitá-lo ainda não nasceu?
Repórter
Que prefere: o disco, o teatro,ou o rádio?

Noel
Eu...bem...não posso manifestar preferência.São eles que fazem propaganda da música brasileira.
Repórter
Como encara o apoio que agora emprestam ao autor nacional?
Noel
Que apoio?A qualificação”autor nacional” é sinônimo perfeito de autor sem apoio.

Repórter
O que acha do público brasileiro e que gênero ele prefere?

Noel

Acho o público ótimo.Antigamente ele preferia fox-trot,mas hoje o público quer é se divertir.Os três dias de carnaval que o digam.
Repórter 2

Noel,sou do jornal”O GLOBO”.Existem compositores que compram sambas?
Noel
Posso afirmar que há.Falo por experiência própria.Já vendi muito samba.Você achará graça quando eu disser que os vendia unicamente pelo prazer de vê-los gravados.Os sambas que eu vendia saíam no disco como sendo dos compradores.Mas eu não me importava.O essencial era eu ter certeza de que o samba era meu.Tudo o mais era acessório.O meu maior freguês era o Gomer Júnior,da casa Viúva Carneiro.Eu os vendia por uma bagatela e eles davam bons lucros.Naquele tempo eu era otário.Agora estou começando a compreender a vida.Não vendo mais samba.Também não compro,porque graças à Deus não preciso disso.
Repórter
Qual o melhor tema pra samba?
Noel

Antes a palavra samba era sinônimo de mulher.gora,já não é assim.Há também o dinheiro,a crise.O nosso pensamento se desvia também para esses gravíssimos temas.Agora o malandro se preocupa, no seu samba,quase tanto com o dinheiro,como com a mulher.A mulher e o dinheiro são afinal,as únicas coisas sérias deste mundo.
Repórter
O samba está no morro ou na cidade?
Noel
O samba na verdade está na cidade.Já esteve,é verdade,no morro,isso no tempo
Em que não havia aqui embaixo samba.Quando a bossa nasceu derrotou o morro.O samba lá de cima perdeu o espírito,o seu sabor inédito.Em primeiro lugar,o malandro sofre uma transformação espantosa.Antes era diferente.Agora está mais ou menos banalizado.A civilização começa a subir o morro,levando suas coisas boas e suas ciosas péssimas.
Repórter 3
Noel,eu sou de “O JORNAL”.eu queria saber quais os sonhos de menino
(Começa bem baixinho “O orvalho vem caindo”)
Noel
Eu não pensava em ser general,nem presidente da república.Que valia tem o próprio fastio dos reis,dos soberanos,diante do encanto comunicativo dos criadores de ritmo?Eu tambérm não sonhava coma ópera.(Música vai subindo)Queria mesmo  a música popular,ou seja,a música do povo inteiro,música generosa,acessível a todos,que nos embriaga,que vai de alma em alma,comunicando uma mesma religiosa emoção.
(Noel vaminha pro meio do palco eo foco só fica em cima dele.Num canto,acende foco em Dona Marta)
Dona Marta

Noel,meu filho me perdoe.eu também  sofri muito,foi um parto difícil,os médicos tiveram que te tirar a ferro.Mas eu e seu pai queríamos tanto você.
(Luz apaga em dona Marta e acende em Julinha)
Julinha
Noel,Noel eu te amo.E não é pelo seu dinheiro.Eu estrilo de ver você bebendo sem parar.Você está se matando.Se matando,se suicidando,com essa maldita bebida.Mas eu ete amo,Noel.(Luz apaga,acende em Lindaura)
Lindaura
Eu fico tão comovida de saber que todas essas músicas você fez pra mim,Noel.Mas se cuida.Se não é por você mesmo,se cuida pela sua mãe e por mim.
(Luz apaga em Lindaura e acende em Ceci)

Ceci

Ah,Noel,não vale a pena você me amar..Eu também te amo.Mas eu e você somos da boemia.E quem quem é da boemia não é de ninguém.Eu trabalho em cabaré porque gosto.Nasci pra dançar.
(Luz apaga em Ceci e acende em Wilson Batista,que canta um trecho de “Frankestein”.Luz apaga em Wilson Batista e acende em Dona Marta)
Dona Marta
Se cuida,Noel,se cuida.Você anda com más companhias.Seu pai sofreu muito quando você parou de estudar...
(Luz apaga em Dona Marta e acende em Julinha)
Julinha
Eu quebro o seu violão, Noel.Eu quebro.Odeio seu violão,que te leva pra longe de mim.
(Luz apaga em Julinha e acende em Lindaura)
Lindaura
Eu caso com você Noel.Eu te amo.Eu caso.
(Luz apaga em Lindaura e acende em Ceci)
Ceci
Você não entende,Noel?Eu te amo,mais quero viver a minha vida.A minha vida.
(Luz apaga em Ceci e acende geral com o balé das Mulheres da Lapa explodindo com força total;Noel tosse,tosse,tosse.O balé se agita.Dona Marta arrasta Noel até a cama.O balé sai e volta a mesma cena do começo da peça.De fora da cena vem o som do “De Babado”)
Dona Marta
Essa festa vai varar a noite. O Noel não vai poder repousar.
Noel

Deixa mãe.Deixa.Eu até gostaria que eles tocassem mais alto.Não estou escutando bem.É mesmo o nosso De Babado,Marília?

Marília
É o nosso De Babado.
(Noel começa a cantar e chorar)
Vadico
Acho que devemos ir.O Noel precisa repousar pra logo estar bom pra outra.
(Noel,com dificuldade,tira um papel do bolso e dá pra Vadico)
Noel
Olha...Olha,Vadico,capricha...(Tosse,tosse)
Hélio
Vou lhe aplicar uma injeção.
Dona Marta
Eu os acompanho até a porta.
(Saem todos.A luz vai baixando em cima de Noel,que cantarola cada vez mais baixo.De repente,luz apaga e acende no outro canto do palco,em Vadico e Ceci)

Vadico
Eu tenho uma má notícia pra você,Ceci.
Ceci
É sobre o Noel?
Vadico
È...
Ceci
(Chorando)
Ele morreu?

Vadico
Me deu essa letra.ele foi um pouco rude com você nela.Mas quem você quer que grave a música?
Ceci

(Chorando)
A Araci.
(Luz apaga e acende em Araci de Almeida que canta”Último Desejo”.No final  da música,uma voz grita;)

 Último Desejo

Nosso amor que eu não esqueço

E que teve seu começo

Numa festa de São João

Morre hoje sem foguete

Sem retrato,e sem bilhete

Sem luar,e sem violão

Perto de você,me calo

Tudo penso nada falo

Tenho medo de chorar

Nunca mais quero seu beijo

Mas meu último desejo

Você não pode negar

Se alguma pessoa amiga

Pedir que você lhe diga

Se você me quer ou não

Diga que você me adora

Que você lamenta e chora  

A nossa separação

Às pessoas que eu detesto

Diga sempre que eu não presto

Que meu até um botequim

Que eu arruinei a sua vida

Que eu não mereço a comida

Que você pagou pra mim
Voz
Morreu Noel Rosa,o Poeta da Vila.
(E todo elenco entrra cantando “Fita Amarela”.)
 Fita Amarela
Quando eu morrer,não quero choro nem vela

Quero uma fita amarela,gravada com nome dela

Não quero flores,nem coroa de espinho

Só quero choro de flautas,violão e cavaquinho

                 REFRÃO

Não tenho herdeiros,não possuo um só vintém

Eu vivi devendo a todos,mas não paguei nada a ninguém

                   REFRÃO

Meus inimigos, que hoje falam mal de mim

Vão dizer que nunca viram uma  pessoa  tão boa assim

                   REFRÃO

(Noel levanta e canta sozinho)
Quero que o sol,não visite o meu caixão 

Para a minha pobre alma,não morrer de insolação

Todos

Pô, Noel!!
Noel
Pára com isso, gente! Isso aqui ta parecendo velório! Eu quero é orgia!
  Feitiço da Vila
Quem nasce lá na Vila,nem sequer vacila

Ao abraçar o samba

Que faz dançar os galhos do arvoredo

E faz a lua nascer mais cedo

Lá em Vila Isabel

Quem é bacharel

Não tem medo de bamba

São Paulo dá café

Minas dá leite,

E a Vila Isabel dá samba

 Vila tem,um feitiço sem farofa

Sem vela e sem vintém

Que nos faz berm

Tendo nome de princesa

Transformou o samba

Num feitiço decente

Que prende a gente

O sol na Vila é triste,samba não assiste

Porque a gente implora

“Sol,pelo amor de Deus,não vem agora

Que as morenas,vão logo embora

Eu sei por onde passo,

Sei tudo que faço

Paixão não me aniquila

Mas tenho que dizer:

Modéstia à parte  meus senhores

Eu sou da Vila

A Vila tem,um feitiço sem farofa

Sem vela e sem vintem

Que nos faz bem

Tendo o nome de princesa

Transformou o samba

Num feitiço decente

Que prende a gente

Lá em Vila Isabel

Quem é bacharel

Não tem medo de bamba

São Paulo dá café,Minas dá leite

E a Vila Isabel,dá samba

A Vila Isabel dá samba

A Vila dá samba.

                                              Fim

